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CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Leia um trecho da crônica “O Risadinha”, de Paulo Mendes Campos, para responder às questões de números 1 a 13. 
 
 

1.  Seria melhor dizer que ele [Risadinha] não teve infância. Mas não é verdade. Eu o conheci menino, trepando às árvores, ar-

mando alçapão para canários-da-terra, bodoqueando1 as rolinhas, rolando pneu velho pelas ruas, pegando traseira de bonde, cha-

mando o professor Asdrúbal de Jaburu. Foi este último um dos mais divertidos e perigosos brinquedos da nossa infância: o velho cor-

ria atrás da gente brandindo a bengala, seus bastos bigodes amarelos fremindo sob as ventas vulcânicas. 

2.  Nestor, em suma, teve a meninice normal de um filho de funcionário público em nosso tempo, tempo incerto, pois os 

recursos da Fazenda na província eram magros, e os pagamentos se atrasavam, enervando a população. 

3.  Seus companheiros talvez nem soubessem que se chamasse Nestor; era para todos o Risadinha. Falava pouco e ria muito, 

um riso de fato diminutivo, nascido de reservados solilóquios, quase sempre extemporâneo. Certa feita, na aula de francês, quando 

entoávamos em coro o presente do subjuntivo do verbo s`en aller, Risadinha pespegou uma bólide de papel bem na ponta do nariz do 

professor, que era muito branco, pedante a capricho e tinha o nome de Demóstenes. O rosto do mestre passou do pálido ao rubro das 

suas tremendas cóleras. Um dos seus prazeres, sendo-lhe vetado por lei castigar-nos com o bastão, era desfiar em cima do culpado 

uma série de insultos preciosos, que ele ia escandindo um por um, sem pressa e com ódio. 

4.  − Levante-se, seu Nestor! Sa-cri-pan-ta! Ne-gli-gen-te! Si-co-fan-ta! Tu-nan-te! Man-dri-ão! Ca-la-cei-ro! Pan-di-lha! Bil-tre! 

Tram-po-lei-ro! Bar-gan-te! Es-troi-na! Val-de-vi-nos! Va-ga-bun-do!... 

5.  Pegando a deixa da única palavra inteligível, Risadinha erguia o dedo no ar e protestava, com ar ofendido: 

6.  − Vagabundo, não, professor. 

7.  Era um artista do cinismo, e sua momice de inocência era de tal arte que até mesmo seu Demóstenes não conseguia 

conter o riso. Como também somente ele já arrancara uma gargalhada do padre-prefeito, um alemão da altura da catedral de Colônia, 

num dia em que vinha caminhando lento e distraído, fora de forma. 

8.  − Por que o senhorrr não está na forma? − perguntou-lhe rosnando o padre, como se estivesse de promotor da Inquisição, 

diante de um herege horripilante.  

9.  − É porque estou com meu pezinho machucado, respondeu com doçura o Risadinha.  

10.  − E por que o senhorrr não está mancando?  

11.  Risadinha olhou com espanto para os seus próprios pés, começando a mancar vistosamente:  

12.  − Desculpe, seu padre, é porque eu tinha esquecido. 

13.  Foi um precursor de Cantinflas2 e, a despeito da opinião do leitor, nós lhe achávamos uma graça de doer a barriga. 

(Adaptado de: CAMPOS, Paulo Mendes. Primeiras leituras: crônicas. São Paulo: Boa companhia, 2012) 
 
1bodoquear: atirar pedra com estilingue. 
2Cantinflas: nome artístico do humorista mexicano Fortino Mario Alfonso Moreno Reyes (1911-1993). 

 
 
1. De acordo com o cronista, uma das brincadeiras mais perigosas de sua infância era 
 

(A) chamar o Professor Asdrúbal de Jaburu. 
 
(B) rolar pneu velho pelas ruas. 
 
(C) chamar o Nestor de Risadinha. 
 
(D) dependurar-se em traseira de bonde.  
 
(E) correr atrás de velho brandindo uma bengala. 

 
 
2. Na crônica, referem-se ao mesmo personagem as seguintes expressões: 
 

(A) “Professor Asdrúbal”, “Jaburu”, “Demóstenes”. 
 
(B) “Risadinha”, “Nestor”, “artista do cinismo”. 
 
(C) “Risadinha”, “Jaburu”, “precursor de Cantinflas”. 
 
(D) “Demóstenes”, “artista do cinismo” e “padre-prefeito”. 
 
(E) “artista do cinismo”, “padre-prefeito” e “precursor de Cantinflas”. 

Caderno de Prova ’N14’, Tipo 001



 

TRT17-Conhec.Básicos4 3 

3. A hipérbole consiste no exagero da expressão de uma ideia (por exemplo: morrer de estudar, estourar de rir etc). Ocorre esse 
recurso expressivo no seguinte trecho: 

 
(A) olhou com espanto para os seus próprios pés. 
 
(B) um filho de funcionário público em nosso tempo. 
 
(C) erguia o dedo no ar e protestava, com ar ofendido. 
 
(D) um riso de fato diminutivo. 
 
(E) um alemão da altura da catedral de Colônia. 

 
 
4. Considere os seguintes trechos da crônica. 
 
 I. o velho corria atrás da gente brandindo a bengala, seus bastos bigodes amarelos fremindo sob as ventas vulcânicas 

(1o parágrafo). 
 
 II. tempo incerto, pois os recursos da Fazenda na província eram magros (2o parágrafo). 
 
 III. O rosto do mestre passou do pálido ao rubro das suas tremendas cóleras (3o parágrafo). 
 
 Estão empregados em sentido figurado os termos sublinhados em 
 

(A) II e III, apenas. 
 
(B) I, apenas. 
 
(C) II, apenas. 
 
(D) I e II, apenas. 
 
(E) I, II e III. 

 
 
5. Eu o conheci menino, trepando às árvores, armando alçapão para canários-da-terra, bodoqueando as rolinhas, rolando pneu 

velho pelas ruas, pegando traseira de bonde, chamando o professor Asdrúbal de Jaburu. 
 
 No trecho, o pronome “o” refere-se a 
 

(A) menino. 
 
(B) Eu. 
 
(C) Risadinha. 
 
(D) Professor Asdrúbal. 
 
(E) velho. 

 
 
6. Foi um precursor de Cantinflas e, a despeito da opinião do leitor, nós lhe achávamos uma graça de doer a barriga. (13o pará-

grafo) 
 
 No contexto em que se insere, a locução “a despeito de” expressa ideia de 
 

(A) adição. 
 
(B) condição. 
 
(C) causa.  
 
(D) oposição. 
 
(E) consequência. 

 
 
7. Pegando a deixa da única palavra inteligível, Risadinha erguia o dedo no ar e protestava, com ar ofendido: 
 – Vagabundo, não, professor. (5o e 6o parágrafos) 
 
 O termo sublinhado acima pode ser substituído, sem prejuízo para o sentido do texto, por: 
 

(A) compreensível 
 
(B) sarcástica 
 
(C) desprezível 
 
(D) ofensiva 
 
(E) ambígua  
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8. Verifica-se o emprego de vírgula para separar um vocativo no seguinte trecho: 
 

(A) Falava pouco e ria muito, um riso de fato diminutivo, nascido de reservados solilóquios, quase sempre extemporâneo. 
 
(B) Nestor, em suma, teve a meninice normal de um filho de funcionário público em nosso tempo. 
 
(C) − Vagabundo, não, professor. 
 
(D) − É porque estou com meu pezinho machucado, respondeu com doçura o Risadinha. 
 
(E) Foi um precursor de Cantinflas e, a despeito da opinião do leitor, nós lhe achávamos uma graça de doer a barriga. 

 
 
9. Era um artista do cinismo, e sua momice de inocência era de tal arte que até mesmo seu Demóstenes não conseguia conter o 

riso. Como também somente ele já arrancara uma gargalhada do padre-prefeito, um alemão da altura da catedral de Colônia, 
num dia em que vinha caminhando lento e distraído, fora de forma. (7o parágrafo) 

 
 O termo sublinhado no trecho acima refere-se 
 

(A) Risadinha. 
 
(B) dia. 
 
(C) Demóstenes. 
 
(D) padre-prefeito. 
 
(E) alemão. 

 
 
10. Em o velho corria atrás da gente (1o parágrafo), a expressão sublinhada exerce a mesma função sintática do elemento subli-

nhado em: 
 

(A) seu Demóstenes não conseguia conter o riso (7o parágrafo). 
 
(B) ele [Risadinha] não teve infância (1o parágrafo). 
 
(C) Eu o conheci menino (1o parágrafo). 
 
(D) Levante-se, seu Nestor! (4o parágrafo). 
 
(E) perguntou-lhe rosnando o padre (8o parágrafo). 

 
 
11. ele já arrancara uma gargalhada do padre-prefeito. (7o parágrafo) 
 
 Transpondo-se o trecho acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
 

(A) teria sido arrancado. 
 
(B) era arrancada. 
 
(C) tinha sido arrancada. 
 
(D) teria arrancado 
 
(E) foi arrancada. 

 
 
12. É invariável quanto a gênero e a número o termo sublinhado em: 
 

(A) Seus companheiros talvez nem soubessem que se chamasse Nestor 
 
(B) Foi este último um dos mais divertidos e perigosos brinquedos da nossa infância 
 
(C) Nestor, em suma, teve a meninice normal de um filho de funcionário público 
 
(D) um riso de fato diminutivo, nascido de reservados solilóquios 
 
(E) sendo-lhe vetado por lei castigar-nos com o bastão 

 
 
13. sua momice de inocência era de tal arte que até mesmo seu Demóstenes não conseguia conter o riso (7o parágrafo) 
 
 No contexto em que se insere, o termo sublinhado introduz uma oração 
 

(A) adversativa. 
 
(B) concessiva. 
 
(C) condicional. 
 
(D) consecutiva. 
 
(E) causal.  
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Atenção: Leia a fábula “O cão adormecido e o lobo”, de Esopo, para responder às questões de números 14 a 17. 
 
 

Um cão dormia diante de um estábulo quando um lobo o avistou e, depois de agarrá-lo, estava para comê-lo, mas ele começou 

a implorar ao lobo que não o sacrificasse naquele momento. “Agora”, disse ele, “estou magro e mirrado. Mas meus donos estão para 

realizar uma festa de casamento e, se você me deixar livre agora, no futuro estarei mais gordo para você me devorar.” O lobo se 

convenceu e o soltou. Alguns dias depois ele voltou e encontrou o cão dormindo no alto da casa. Então ele parou e falou para o cão 

descer, lembrando-o do compromisso. O cão respondeu: “Mas se você, lobo, me vir dormindo de novo diante do estábulo, não mais 

aguarde casamento!” 
(Esopo. Fábulas completas. São Paulo: Cosac Naify, 2013)   

 
 
14. Depreende-se da leitura da fábula a seguinte moral: 
 

(A) Uma pessoa sofrer algum desaforo da parte de estranhos não é tão terrível quanto sofrê-lo da parte dos familiares. 
 
(B) Os homens sensatos, quando se safam de algum perigo, resguardam-se dele no futuro.  
 
(C) Certos homens que, por inadvertência, não se previnem contra os inimigos rechaçam os amigos, tomando-os por 

conspiradores. 
 
(D) Aqueles que costuram maquinações contra os vizinhos são eles próprios os primeiros a cair em desgraças. 
 
(E) As pessoas insignificantes tentam parecer bem mais do que são de fato. 

 
 
15. Na construção da fábula, Esopo recorre fundamentalmente à seguinte figura de linguagem: 
 

(A) eufemismo. 
 
(B) personificação. 
 
(C) hipérbole. 
 
(D) antítese. 
 
(E) pleonasmo. 

 
 
16. ele [cão] começou a implorar ao lobo que não o sacrificasse naquele momento. 
 
 Ao se transpor o trecho acima para o discurso direto, o verbo sublinhado assume a seguinte forma: 
 

(A) sacrifica 
 
(B) sacrificava 
 
(C) sacrificaria 
 
(D) sacrifique 
 
(E) sacrificou 

 
 
17. Um cão dormia diante de um estábulo quando um lobo o avistou e, depois de agarrá-lo, estava para comê-lo, mas ele começou 

a implorar ao lobo que não o sacrificasse naquele momento. 
 
 Os termos sublinhados constituem, respectivamente, 
 

(A) um pronome − uma preposição − um artigo. 
 
(B) um artigo − um pronome − um artigo. 
 
(C) um pronome − um artigo − um pronome. 
 
(D) um artigo − um artigo − um pronome. 
 
(E) um pronome − uma preposição − um pronome. 

 
 
18. É a partir de certo momento da história que as cidades passam I  se organizar em função do mercado, gerando um tipo de 

estrutura urbana que não só opera II  organização do seu espaço interno, mas também redefine todo o espaço circundante, 
atraindo para III  cidade grandes populações. 

(Adaptado de: ROLNIK, Raquel. O que é cidade. São Paulo: Brasiliense, 1995) 
 
 Em conformidade com a norma-padrão da língua portuguesa, as lacunas I, II e III do texto devem ser preenchidas, correta 

e respectivamente, por: 
 

(A) à − a − à 
 
(B) à − a − a 
 
(C) a − a − a 
 
(D) a − à − a 
 
(E) à − à − a  
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Matemática e Raciocínio-Lógico 

 
19. Com os números de 1 a 9 devem ser formados três números de três algarismos de forma que a soma desses três números seja 

a menor possível. Essa soma é 
 

(A) 774 
 
(B) 801 
 
(C) 1.368 
 
(D) 792 
 
(E) 810 

 
 
20. Um professor de matemática tem três turmas: A com 16 alunos, B com 24 alunos e C com 30 alunos. Após aplicar o mesmo 

teste nas três turmas, observou que a média da turma B foi um ponto superior à média da turma A, mas foi um ponto inferior à 
média da turma C. Se a média geral de todos os alunos foi 14,2, a média da turma A foi 

 
(A) 14 
 
(B) 12 
 
(C) 13 
 
(D) 15 
 
(E) 16 

 
 
21. A diferença entre o menor número de 6 algarismos e o maior número de 4 algarismos é 
 

(A) 190001 
 
(B) 90000 
 
(C) 9001 
 
(D) 90001 
 
(E) 109001 

 
 
22. Em uma academia, 7 alunos fazem Pilates todos os dias e outros 9 alunos fazem Pilates em dias alternados. Antes de ontem, 

13 alunos fizeram Pilates. O número de alunos que fizeram Pilates ontem foi 
 

(A) 9 
 
(B) 10 
 
(C) 16 
 
(D) 8 
 
(E) 12 

 
 
23. Os números de 1 a 9, sem repetição, devem ser escritos nos quadradinhos da figura. Os números 1, 2, 3 e 4 já foram escritos. 

Sabe-se que a soma dos números vizinhos ao 7 é 10. Dois números são vizinhos se estiverem em quadradinhos com um lado 
em comum. 

1  3 

   

2  4 

A soma dos vizinhos do número 6 é 
 

(A) 29 
 
(B) 24 
 
(C) 27 
 
(D) 26 
 
(E) 28 
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24. A soma dos algarismos de um número com três algarismos é 17. Se um dos algarismos for substituído pelo 3, o produto dos três 
algarismos será 42. O algarismo que foi substituído é 

 
(A) 5 
 
(B) 7 
 
(C) 2 
 
(D) 9 
 
(E) 8 

 
 

Legislação 
 

25. A Lei no 8.112/1990 prevê que é requisito básico para investidura em cargo público a 
 

(A) aptidão física. 
 
(B) conduta moral. 
 
(C) experiência. 
 
(D) urbanidade. 
 
(E) hierarquia. 

 
 
26. Determinado servidor se aposentou voluntariamente em 1o/3/2018. Em 10/4/2022 solicitou o retorno à atividade. A administração 

demonstrou interesse nesse retorno e verificou que ele era estável quando na atividade e que o cargo estava vago. Nesse caso, 
o retorno à atividade desse servidor é possível mediante 

 
(A) readaptação. 
 
(B) reversão. 
 
(C) reintegração. 
 
(D) recondução. 
 
(E) aproveitamento. 

 
 
27. Um servidor, em duas oportunidades, ausentou-se do serviço durante o expediente, sem prévia autorização do chefe imediato, 

ações que resultaram na aplicação de penalidades disciplinares. Nesse caso, conforme dispõe a Lei no 8.112/1990, em relação 
ao primeiro e ao segundo ato de indisciplina, foram aplicadas, respectivamente, as penas de 

 
(A) advertência e advertência. 
 
(B) suspensão e suspensão, não podendo ter excedido 90 dias nenhuma delas. 
 
(C) advertência e suspensão, não podendo ter excedido 90 dias. 
 
(D) suspensão e suspensão, não podendo ter excedido 180 dias nenhuma delas. 
 
(E) advertência e suspensão, não podendo ter excedido 180 dias. 

 
 
28. Nos termos constantes do Regimento Interno do TRT da 17a Região, Corregedor Regional é 
 

(A) órgão do TRT da 17a Região, exercido pelo Desembargador Presidente do Tribunal. 
 
(B) órgão do TRT da 17a Região, exercido pelo Desembargador Vice-Presidente do Tribunal. 
 
(C) órgão junto ao TRT da 17a Região, exercido pelo Desembargador Presidente do Tribunal. 
 
(D) cargo de direção do TRT da 17a Região, exercido pelo Desembargador Vice-Presidente do Tribunal. 
 
(E) cargo de direção do TRT da 17a Região, exercido pelo Desembargador Presidente do Tribunal. 

 
 
29. O Regimento Interno do TRT da 17a Região prevê que a incumbência para suspender audiências e convocar os Juízes de 

1o grau para cursos e palestras, visando à formação inicial e continuada é do 
 

(A) Desembargador, na qualidade de Desembargador Corregedor Regional. 
 
(B) Vice-Presidente do Tribunal, na qualidade de Desembargador Corregedor Regional. 
 
(C) Juiz do Trabalho, na qualidade de Desembargador Corregedor Regional. 
 
(D) Presidente do Tribunal, na qualidade de Desembargador Corregedor Regional. 
 
(E) Presidente da Turma, na qualidade de Desembargador Corregedor Regional. 

 
 
30. O Regimento Interno do TRT da 17a Região especifica que independem de publicação de pauta 
 

(A) habeas corpus e dissídio de greve. 
 
(B) mandado de segurança individual e mandado de segurança coletivo. 
 
(C) dissídio coletivo e ação civil pública. 
 
(D) processo em que uma das partes seja maior de 60 anos e processo em que uma das partes seja portadora de doença 

grave. 
 
(E) embargos de declaração e agravo de instrumento. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. A administração de medicamentos é uma das atividades que o Técnico de Enfermagem realiza com muita frequência. Dentre as 

vias de administração enteral de medicamentos, está a via 
 

(A) intranasal.  
(B) retal.  
(C) otológica.  
(D) intratecal.  
(E) transmucosa. 

 
 
32. Para uma infusão endovenosa de 450 mL de solução glicosada a 5% que deve correr em 10 horas, o número de microgotas por 

minuto é de 
 

(A) 45 
 
(B) 15 
 
(C) 41 
 
(D) 16 
 
(E) 55 

 
 
33. O SF0,9% de 250 mL do senhor A.M.O. está correndo com 100 gotas por minuto. Sabendo que o soro foi instalado às 11 horas, 

a previsão de término da infusão será aproximadamente às 
 

(A) 11 horas e 25 minutos. 
 
(B) 12 horas e 5 minutos. 
 
(C) 11 horas e 15 minutos. 
 
(D) 11 horas e 50 minutos. 
 
(E) 12 horas e 45 minutos. 

 
 
34. Foram prescritos 600 mg de um antiviral via oral, duas vezes ao dia. A unidade dispõe de frasco (solução oral) com 240 mL 

(80 mg/mL). Para cada dose prescrita, o Técnico de Enfermagem deve administrar, em mL, o correspondente a 
 

(A) 4,8 
 
(B) 15 
 
(C) 7,5 
 
(D) 3,0 
 
(E) 6,5 

 
 
35. O médico informou ao Técnico de Enfermagem que o paciente está com bradisfigmia, que corresponde a pulso 
 

(A) alto e arrítmico.  
(B) fino e taquicárdico.  
(C) fraco e rítmico.  
(D) forte e rítmico.  
(E) fino e bradicárdico. 

 
 
36. A equipe de saúde do ambulatório do Tribunal Regional do Trabalho organizou uma campanha de vacinação contra Papiloma-

Vírus Humano − HPV para os filhos dos trabalhadores. Considerando o Calendário Nacional de Vacinação, a primeira dose da 
vacina de HPV é recomendada para meninos 

 
(A) de 8 a 16 anos e meninas de 6 a 11 anos.  
(B) e meninas de 5 a 10 anos.  
(C) e meninas de 10 a 17 anos.  
(D) de 11 a 18 anos e meninas de 5 a 13 anos.  
(E) e meninas de 9 a 14 anos. 

 
 
37. Uma trabalhadora foi orientada a procurar um serviço público de saúde próximo à sua residência para agendar um exame de 

mamografia. Porém, foi informada que o único aparelho do município está quebrado. Sem previsão de conserto para os 
próximos meses foi orientada a realizar o exame na rede privada de saúde. A orientação nesse atendimento hipotético 
contrapõe-se ao seguinte princípio do Sistema Único de Saúde − SUS: 

 
(A) Equidade.  
(B) Universalidade.  
(C) Gratuidade  
(D) Regionalização.  
(E) Obrigatoriedade. 
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38. Ao buscar orientações na legislação sobre a atuação profissional, o Técnico de Enfermagem verifica que diferentes penalidades 
podem ser aplicadas, como a advertência verbal do Conselho Regional de Enfermagem. Essa penalidade deve ser registrada no 
prontuário do profissional na presença 

 
(A) do diretor da unidade de trabalho. 
 
(B) de dois profissionais da empresa da mesma categoria. 
 
(C) do delator. 
 
(D) de duas testemunhas. 
 
(E) do oficial de justiça. 

 
 
39. A NR-32 dedicou especial atenção ao tratamento de resíduos, por suas implicações na biossegurança pessoal e no meio 

ambiente. Dentre as recomendações, consta que os sacos plásticos utilizados no acondicionamento dos resíduos de saúde 
devem 

 
(A) ser mantidos íntegros até o tratamento final ou a disposição final do resíduo. 
 
(B) ser fechados de tal forma que não se permita o seu derramamento, a não ser quando virados com a abertura para baixo. 
 
(C) ser preenchidos até a altura de 2 dedos da borda superior do saco plástico. 
 
(D) atender às especificidades definidas por cada instituição, considerando o custo-benefício do material. 
 
(E) ser retirados do local de geração, no máximo uma hora após o seu preenchimento e fechamento. 

 
 
40. Ao atender uma pessoa com risco de suicídio é fundamental, para facilitar a comunicação, que a equipe de saúde adote os 

comportamentos recomendados pelo Ministério da Saúde, dentre eles: 
 

(A) Mostrar sua despreocupação, seu cuidado e sua aflição. 
 
(B) Conversar honestamente e com autoridade. 
 
(C) Dar mensagens não verbais de aceitação e respeito. 
 
(D) Interromper muito frequentemente. 
 
(E) Fazer o problema parecer trivial. 

 
 
41. Um trabalhador do Tribunal Regional do Trabalho procura o ambulatório para informar que o seu colega de trabalho está ten-

tando parar de consumir bebida alcóolica, mas nos últimos dias ele vem apresentando mudanças repentinas de humor, respi-
ração ofegante, tremores, sudorese e queixas de insônia. Hoje, ao chegar ao setor, ele disse que tinha formigas em seu corpo, o 
que não foi observado pelos colegas. Esse quadro hipotético é sugestivo da Síndrome 

 
(A) de abstinência. 
 
(B) da superdosagem. 
 
(C) do pânico. 
 
(D) bipolar. 
 
(E) da dependência. 

 
 
42. A prática sustentada de higiene das mãos pelos profissionais de saúde no momento certo e da maneira correta auxilia a reduzir 

a disseminação da infecção no ambiente de saúde e suas consequências. A duração do procedimento de fricção das mãos com 
preparação alcoólica antisséptica deve ter duração de, no mínimo, 

 
(A) 40 a 60 segundos. 
 
(B) 5 a 10 segundos. 
 
(C) 50 a 60 segundos. 
 
(D) 20 a 30 segundos. 
 
(E) 15 segundos. 

 
 
43. Para a realização de um exame, é solicitado ao Técnico de Enfermagem que coloque a paciente na posição supina, que significa 

posicionar a paciente 
 

(A) deitada sobre o peito e o abdômen, com a cabeça voltada para um lado, o cotovelo e as extremidades inferiores estendi- 
dos. 

 
(B) deitada de costas (com o abdômen para cima), com os membros inferiores estendidos e os membros superiores ao longo 

do corpo. 
 
(C) lateralmente no leito, sendo que os maiores pontos de pressão serão a escápula e o quadril. 
 
(D) deitada em decúbito ventral, com o tórax e as coxas flexionados, mantendo a elevação do glúteo com apoio nos joelhos e 

cotovelos. 
 
(E) com o dorso para cima em um plano inclinado, de forma que as costas formem um ângulo de cerca de 45 graus com a 

horizontal. 
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44. Ao atender um paciente com suspeita de Monkeypox, o Ministério da Saúde recomenda aos profissionais da saúde que 
 

(A) essa doença não é de notificação compulsória e o isolamento só deverá ocorrer após a confirmação do diagnóstico. 
 
(B) é desnecessário conduzir o paciente para uma área separada dos demais pacientes. 
 
(C) o paciente deverá receber uma máscara cirúrgica, no momento do acolhimento. 
 
(D) é necessário adotar precauções de contato durante a assistência, apenas. 
 
(E) mantenham as lesões de pele cobertas com gaze umedecidas em solução fisiológica, quando houver necessidade de trans- 

porte. 
 
 
45. Ao passar pela recepção do Tribunal Regional do Trabalho, o Técnico de Enfermagem verifica que um homem está deitado no 

chão, apresentando convulsão. Ao lado do homem está a esposa pedindo ajuda e dizendo que ele tem epilepsia. Nessa 
situação, um dos cuidados que se deve ter é 

 
(A) segurar as pernas e a cabeça da vítima firmemente, para evitar que se machuque. 
 
(B) abrir a boca da vítima e colocar um objeto rígido entre os dentes, para assegurar que não quebre os dentes. 
 
(C) não interferir nos movimentos convulsivos, mas assegurar que a vítima não se machuque. 
 
(D) dar um tapa leve no rosto da vítima e jogar um pouco de água fria para ajudar a recobrar a consciência. 
 
(E) umedecer algodão em álcool a 70%, colocar na narina da vítima para ela cheirar e estimular a acordar. 

 
 
46. Antes de realizar qualquer preparo de exames e de outros procedimentos, o técnico de enfermagem esclarece sobre o que será 

realizado, os benefícios e os riscos, respeitando caso o paciente se recuse a realizar o exame. Esta conduta é prevista no Có-
digo de Ética dos Profissionais de Enfermagem, no capítulo 

 
(A) das Responsabilidades. 
 
(B) das Proibições. 
 
(C) das Obrigações. 
 
(D) das Competências. 
 
(E) dos Deveres. 

 
 
47. Uma trabalhadora do Tribunal Regional do Trabalho procurou o ambulatório, buscando orientação sobre quais cuidados deve ter 

para prevenção de lesão por pressão no seu pai de 85 anos, que está acamado por sequela de AVC. Dentre as recomendações, 
a equipe de saúde deve 

 
(A) limitar a inclinação da cabeceira a 90 graus. 
 
(B) manter os calcâneos apoiados na superfície do colchão. 
 
(C) realizar inspeção da pele, mensalmente. 
 
(D) reposicionar o paciente a intervalos máximos de 2 horas. 
 
(E) realizar a movimentação do paciente no leito que favoreça a fricção e o cisalhamento. 

 
 
48. A hipotensão ortostática é causa frequente de tonturas e quedas em pessoas idosas. Para identificá-la, é recomendada a 

medida da pressão arterial na posição 
 

(A) deitada, sentada e em pé. 
 
(B) sentada e em pé, apenas. 
 
(C) deitada e sentada, apenas. 
 
(D) em pé, apenas. 
 
(E) deitada e em pé, apenas. 

 
 
49. No processamento de produtos de saúde é necessário avaliar diariamente o desempenho do sistema de remoção de ar da 

autoclave assistida por bomba de vácuo. Para esse procedimento deve ser utilizado 
 

(A) a fita zebrada. 
 
(B) o indicador a seco. 
 
(C) o teste de tensão. 
 
(D) o indicador biológico rápido. 
 
(E) o teste de Bowie & Dick.  
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50. Considerando a classificação de materiais em relação ao grau de contaminação, o espéculo vaginal é classificado como um 
produto para a saúde do tipo 

 
(A) crítico. 
(B) semicrítico. 
(C) não crítico. 
(D) crítico de conformação complexa. 
(E) crítico de conformação não complexa. 

 
 
51. Uma trabalhadora procurou o ambulatório do Tribunal Regional do Trabalho com queixa de dor em andar inferior do abdome. A 

equipe de saúde deve excluir a possibilidade de sinais de alerta da dor pélvica quando identifica como única queixa 
 

(A) a amenorreia. 
(B) o atraso menstrual. 
(C) a dor do meio (ovulatória), em pontada e unilateral. 
(D) a gravidez confirmada. 
(E) o abortamento recente. 

 
 
52. A equipe de saúde do ambulatório do Tribunal Regional do Trabalho, ao discutir e planejar ações voltadas para alimentação 

saudável e práticas corporais aos colaboradores, a fim de promover a qualidade de vida e a redução das situações de vulne-
rabilidade e de riscos à saúde relacionados às condições de trabalho, está adotando a estratégia da 

 
(A) promoção da saúde. 
(B) redução de danos. 
(C) vigilância epidemiológica.  
(D) vigilância da situação de saúde. 
(E) vigilância da saúde ambiental. 

 
 
53. Um trabalhador foi diagnosticado com hanseníase. Nessa situação deve ser orientado sobre a importância da investigação 

epidemiológica intradomiciliar de toda e qualquer pessoa que resida ou tenha residido com ele nos últimos 
 

(A) 5 anos. 
(B) 3 meses. 
(C) 8 meses. 
(D) 2 anos. 
(E) 12 meses. 

 
 
54. Para orientar o trabalhador portador de diabetes, dentre as recomendações para o armazenamento, preparo e aplicação da insu-

lina, o Técnico de Enfermagem deve saber que 
 

(A) no momento da aplicação, é necessário puxar o êmbolo para aspirar e verificar a presença de sangue antes de injetar a 
insulina. 

 
(B) o local de aplicação deve ser alternado sistematicamente, de modo a manter uma distância mínima de 0,5 cm entre cada 

aplicação. 
 
(C) em caso de combinação de dois tipos de insulina, deve-se primeiro aspirar a insulina de ação intermediária (NPH) e em 

seguida, a insulina de ação curta (regular). 
 
(D) após a aplicação, deve-se esperar cinco segundos antes de se retirar a agulha do subcutâneo, para garantir injeção de 

toda a dose, quando em uso de seringa. 
 
(E) após dez dias do início do uso, a insulina perde sua potência, especialmente se mantida fora da geladeira, sendo  

importante anotar a data de abertura no frasco. 
 
 
55. O uso dos Equipamentos de Proteção Individual como óculos de proteção e luvas de borracha cano longo são de uso obrigatório 

aos profissionais que atuam com processamento de produtos para saúde, durante a etapa de 
 

(A) armazenamento e distribuição. 
(B) recepção de material sujo. 
(C) esterilização. 
(D) preparo, acondicionamento e inspeção. 
(E) desinfecção química. 

 
 
56. Um trabalhador procurou o ambulatório buscando orientações, pois estava preocupado por ter tido relação sexual sem cami-

sinha. Nessa situação hipotética, o Técnico de Enfermagem deve orientar o trabalhador a realizar o teste de HIV, por ser parte 
do protocolo da profilaxia pós-exposição de risco ao HIV, que deve ser buscada no caso de exposição de risco em até 

 
(A) 24 horas. 
(B) 72 horas. 
(C) 96 horas. 
(D) 7 dias. 
(E) 12 dias.  
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57. No que diz respeito à saúde do trabalhador, conduzir as investigações dos acidentes e das doenças relacionadas ao trabalho, 
em conformidade com o previsto no Programa de Gerenciamento de Riscos, é uma das competências 

 
(A) do Escritório da Qualidade. 
(B) da Gerência de Enfermagem. 
(C) do Núcleo de Segurança do Paciente. 
(D) do Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho. 
(E) do Ambulatório de Saúde do Trabalho. 

 
 
58. Ao Técnico de Enfermagem que atua em ambulatório mantendo contato com pacientes, deverá ser atribuída a insalubridade de 

grau 
 

(A) médio. 
(B) mínimo. 
(C) máximo. 
(D) intermediário. 
(E) alto. 

 
 
59. De acordo com a Norma Regulamentadora NR-17, as pausas para propiciar a recuperação psicofisiológica dos trabalhadores 

que fazem uso excessivo da força muscular devem ser computadas como tempo de trabalho efetivo e são medidas de 
prevenção implementadas a partir da avaliação 

 
(A) de insalubridade. 
(B) da saúde mental no ambiente de trabalho. 
(C) ergonômica do trabalho. 
(D) jurídica do trabalho. 
(E) da medicina ocupacional. 

 
 
60. A equipe de saúde do ambulatório do Tribunal Regional do Trabalho iniciou uma campanha para prevenção de doenças trans-

missíveis e, dentre as ações realizadas, está o levantamento da cobertura vacinal dos colaboradores por meio da análise da 
situação da carteira de vacinação. Ao identificar um colaborador sem comprovação vacinal para a vacina da hepatite B, a equipe 
deve orientá-lo quanto à necessidade em administrar 3 doses da vacina com intervalo de 

 
(A) 30 dias entre a primeira e a segunda dose, e de 6 meses entre a segunda e a terceira dose. 
(B) 30 dias entre a primeira e a segunda dose, e de 6 meses entre a primeira e a terceira dose. 
(C) 60 dias entre a primeira e a segunda dose, e de 60 dias entre a segunda e a terceira dose. 
(D) 60 dias entre a primeira e a segunda dose, e de 5 meses entre a primeira e a terceira dose. 
(E) 30 dias entre a primeira e a segunda dose, e de 90 dias entre a segunda e a terceira dose. 

 
 
61. A equipe de saúde do ambulatório foi convidada a realizar uma palestra na Semana de Prevenção de Acidentes do Trabalho. Ao 

abordar sobre a manipulação de formaldeído em atividades do trabalho, a equipe deve orientar que a exposição a esse produto 
pode desencadear doenças relacionadas ao trabalho, de acordo com a Portaria no 2.309, de 28 de agosto de 2020, do Ministério 
da Saúde, como a 

 
(A) faringite aguda não especificada. 
(B) sinusite crônica. 
(C) conjuntivite. 
(D) laringotraqueíte crônica. 
(E) asma. 

 
 
62. Durante a reunião com o Enfermeiro do ambulatório, o Técnico de Enfermagem sugeriu, a fim de humanizar os processos de 

trabalho no Tribunal Regional do Trabalho, a criação de espaços saudáveis, acolhedores e confortáveis, que respeitem a 
privacidade, propiciem mudanças no processo de trabalho e sejam lugares de encontro entre as pessoas. Essa ação está 
alinhada à Política Nacional de Humanização do Ministério da Saúde, na diretriz denominada 

 
(A) clínica ampliada e compartilhada. 
(B) ambiência. 
(C) valorização do trabalhador. 
(D) defesa dos direitos dos usuários. 
(E) gestão participativa e cogestão. 

 
 
63. Em caso de acidente de trabalho com morte, a comunicação à Previdência Social pela empresa deverá ser 
 

(A) em até 2 dias. 
(B) em até 24 horas. 
(C) em até 72 horas. 
(D) imediata. 
(E) em até 5 dias.  
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64. Durante o atendimento ao trabalhador que fará uso de vários fármacos, dentre as classes medicamentosas relacionadas ao ris-
co de queda do trabalhador estão os 

 
(A) laxativos.  
(B) antitérmicos.  
(C) analgésicos.  
(D) anti-inflamatórios.  
(E) antibióticos. 

 
 
65. A equipe de enfermagem, preocupada em prestar assistência segura ao paciente, deve saber que a identificação do paciente na 

prescrição de medicamentos em ambulatório deve ser feita pelo profissional competente, no mínimo, com nome completo, 
 

(A) nome da mãe e data de nascimento do paciente.  
(B) setor e número do prontuário.  
(C) endereço e data de nascimento do paciente.  
(D) nome da mãe e número do registro do atendimento.  
(E) número do prontuário e idade do paciente. 

 
 
66. De acordo com ANVISA (2017), no preparo da pele para a punção venosa periférica, o Técnico de Enfermagem deve considerar 

que 
 

(A) a remoção dos pelos, quando necessária, deve ser realizada com lâminas de barbear.  
(B) em caso de sujidade visível no local da punção, deve-se removê-la com solução antisséptica.  
(C) o limite máximo são de duas tentativas de punção periférica por profissional e, no máximo, quatro no total.  
(D) o tempo de aplicação da clorexidina na fricção da pele é de 1 minuto com movimentos circulares.  
(E) o tempo de aplicação do PVP-I alcoólico na fricção da pele é de 30 segundos por meio de movimentos de vai e vem. 

 
 
67. Durante a capacitação de trabalhadores em Suporte Básico de Vida, o Técnico de Enfermagem orientou os profissionais que na 

avaliação secundária da pessoa com agravo clínico, após a realização da Avaliação Primária e das intervenções específicas 
dessa fase do atendimento, seja realizada a entrevista direcionada pelo mnemônico SAMPLE. A primeira etapa dessa entrevista 
simbolizada pela letra S corresponde a 

 
(A) horário da última ingestão de líquidos ou alimentos.  
(B) situação de alergias.  
(C) soluções medicamentosas em uso.  
(D) problemas de saúde ou tratamentos em curso.  
(E) sinais e sintomas. 

 
 
68. A designação do profissional de enfermagem que prestará assistência ao paciente durante o transporte deve considerar o nível 

de complexidade da assistência. O paciente estável sob o ponto de vista clínico e de enfermagem, com parcial dependência dos 
profissionais de enfermagem para o atendimento das necessidades humanas básicas, de acordo com Anexo de Resolução 
COFEN no 0588/2018, é aquele classificado como paciente de cuidados 

 
(A) mínimos.  
(B) intermediários.  
(C) de alta dependência. 
 
(D) de média dependência. 
 
(E) de baixa dependência. 

 
 
69. Após a ocorrência de um grave acidente de trabalho, o Técnico de Enfermagem conversou com o Enfermeiro e identificou a ne-

cessidade de um novo treinamento com a equipe de enfermagem, que, de acordo com os dados fornecidos e a Norma Regula-
mentadora NR-1, consiste no treinamento 

 
(A) eventual. 
 
(B) periódico. 
 
(C) inicial. 
 
(D) permanente. 
 
(E) continuado. 

 
 
70. No exame de retorno ao trabalho, um dos exames médicos obrigatórios do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupa-

cional, o exame clínico deve ser realizado antes que o empregado reassuma suas funções, quando ausente por motivo de 
doença ou acidente, de natureza ocupacional ou não, por período igual ou superior a 

 
(A) 120 dias.  
(B) 15 dias.  
(C) 60 dias.  
(D) 30 dias.  
(E) 21 dias. 
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